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APRESENTAÇÃO 

O e-book Fenomenologia e Cultura: Identidades e Representações Sociais 
apresentará dez artigos relacionados a uma diversidade de temáticas que se 
espraiam em nossos cotidianos de diferentes formas. Antes de iniciar sua leitura 
cabe uma breve ponderação sobre os conceitos implicados. 

Fenomenologia é aqui compreendida como o desvelar de agentes inerentes 
a fenômenos sociais que permitem a melhor compreensão das relações instituídas 
nas arenas coletivas. Prima por caracterizações que extrapolem as noções de 
conflito inerentes a uma situação de exploração decorrente de um sistema de 
produção, muito comum nas leituras marxianas. Atem-se, principalmente, a dados 
que permitam aos leitores, por si sós, descreverem e reterem informações referentes 
ao universo que se abre com as apreciações de materiais coletados expostos de 
forma a aguçar o espírito crítico e investigador.

Desta feita, todos os artigos presentes englobam aspectos relacionados a 
formação de identidades e representações sociais em um campo cultural. Cultura é 
então percebida como o conjunto de valores e práticas sociais vertidas diante de um 
contexto social. Identidade implica na concepção de projetos de vida que se atrelem 
a construção de projetos societários. Enquanto representações sociais se referem 
aos níveis de performance, linguagens, uso da língua, posturas e retratações que 
infiram percepções sobre identidades e elementos de dados momentos da nossa 
história e da trajetória de nossas instituições. 

Mas calma, no capítulo 1 será esmiuçado um pouco das bibliografias 
pertinentes aos conceitos de fenomenologia e cultura em suas possibilidades 
correlatas. Já os capítulos 2 ao 7 referendam experiências práticas relacionadas ao 
campo da educação em sua multiplicidade de abordagens possíveis, destacando, 
principalmente, consequentes relacionados a nossa miscigenação cultural e os 
tensionamentos postos pela valorização dessa que envolvem desde a ressignificação 
de noções de pertencimento a raízes africanas até questões de gênero decorrentes 
do perfil de professores.

Em conseguinte, dos capítulos 8 ao 10, são expostas possibilidades de 
tratamento do cosmos espraiado por práticas em saúde. Explicitam-se as 
provocações advindas de todo um ecossistema de fauna e flora, do histórico 
de algumas fundações em saúde firmadas pela nobreza clerical e dos avanços 
representados pelos transplantes de órgãos, suas normas e distorções.

Dessarte, os referidos artigos, para sua melhor leitura, perpassam o conceito 
de hipertexto. Esse requer não só a atenção às narrativas apresentadas por seus 
autores, mas a percepção de suas interconexões com outras leituras, associações 
e veículos que lhes dão vida. Salienta-se o conjunto de questões que é trazida 



pelo bojo de uma multiplicidade de nuances e repercussões correlatas a realidade 
hodierna.

Por esse prisma, o elemento cultural marcador, que agrega os diferentes 
textos aqui apresentados, se relaciona ainda a premente necessidade da 
multidisciplinaridade de saberes e importância de uma visão integral sobre as 
arrebatações dos viventes e seus dilemas consoante o conjunto de possibilidades 
postas pelo universo telúrico. 

Helton Rangel Coutinho Junior
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RESUMO: Apesar da indiscutível participação 
dos morcegos na transmissão da raiva, estudos 
que os relacionam à distribuição da raiva 
animal ainda são escassos. Neste contexto, o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar 
aspectos epidemiológicos relacionados ao ciclo 

aéreo da raiva e sua evolução espaço-temporal 
na microrregião de Porangatu-GO através da 
captura de morcegos em abrigos naturais e 
artificiais em Niquelândia e Barro Alto; além da 
análise dos resultados de exames laboratoriais 
(IFD e ICC) para a raiva animal nos dezenove 
municípios integrantes na série histórica 1999-
2008. Desmodus rotundus foi a única espécie 
hematófaga capturada e compôs 38,8% da 
amostra. O tamanho médio de suas colônias foi 
de 48 indivíduos, com prevalência de animais 
adultos. Fêmeas não grávidas representaram 
67,9% dos animais capturados e foram mais 
abundantes no período chuvoso; dentre os 
machos 61% estavam ativos sexualmente 
com maior predominância de machos 
escrotados no período seco. A razão sexual 
das colônias foi de 1:1, em 43. Outras doze 
espécies não hematófagas foram amostradas, 
cinco compartilhando abrigo com morcegos-
vampiro. O baixo número de D. rotundus 
capturados assinala um eficaz controle 
populacional de morcegos-vampiro e o número 
de espécies amostradas confirma a riqueza 
da quiropterofauna dos Cerrados. Estudou-
se a situação epidemiológica da raiva bovina, 
eqüina, suína e de morcegos hematófagos e não 
hematófagos na microrregião de Porangau-GO 
na séria histórica 1999-2008. Foram analisados 
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1301 diagnósticos laboratoriais da raiva por imunofluorescência direta e inoculação 
intracerebral em camundongos. Do total dos exames, 82,63% apresentaram resultados 
negativos para a raiva, enquanto 17,37% foram positivos. A taxa de infecção variou 
entre as espécies pesquisadas. Verificou-se tendência anual oscilatória no número 
de amostras submetido a exame e de resultados positivos. A raiva esteve presente 
com maior ou menor intensidade em todos os municípios, não tendo sido observada 
estacionalidade ao longo do ano.
PALAVRAS-CHAVE: morcegos, epidemiologia, infecção, diversidade

RABIES CONTROL IN THE RANGE OF THE HYDROELECTRIC PLANT OF SERRA 

DA MESA, NORTH OF GOIÁS, BRAZIL

ABSTRACT: Despite the indisputable participation of bats in rabies transmission, 
studies that relate them to the distribution of animal rabies are still scarce. In this 
context, the present study aimed to evaluate epidemiological aspects related to the 
air cycle of rabies and its spatio-temporal evolution in the micro-region of Porangatu-
GO through the capture of bats in natural and artificial shelters in Niquelândia and 
Barro Alto; in addition to the analysis of the results of laboratory tests (IFD and ICC) 
for animal rabies in the nineteen municipalities included in the 1999-2008 historical 
series. Desmodus rotundus was the only hematophagous species captured and made 
up 38.8% of the sample. The average size of their colonies was 48 individuals, with a 
prevalence of adult animals. Non-pregnant females represented 67.9% of the captured 
animals and were more abundant in the rainy season; among males 61% were sexually 
active with a greater predominance of male scrotum in the dry period. The sex ratio of 
the colonies was 1: 1.43. Twelve other non-hematophagous species were sampled, 
five sharing shelter with vampire bats. The low number of D. rotundus captured 
indicates an effective population control of vampire bats and the number of species 
sampled confirms the richness of the Cerrados chiropterofauna. The epidemiological 
situation of bovine, equine, swine and hematophagous and non-hematophagous bats 
was studied in the micro region of Porangau-GO in the 1999-2008 historical series. 
1301 laboratory diagnoses of rabies were analyzed by direct immunofluorescence and 
intracerebral inoculation in mice. Of the total exams, 82.63% showed negative results 
for rabies, while 17.37% were positive. The infection rate varied among the species 
surveyed. There was an annual oscillatory trend in the number of samples submitted to 
examination and positive results. Anger was present to a greater or lesser extent in all 
municipalities, with no seasonality observed throughout the year.
KEYWORDS: bats, epidemiology, infection, diversity
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1 | 	INTRODUÇÃO

Os conhecimentos epidemiológicos do vírus transmissor da raiva pelo morcego 
Desmodus Rotundus (DR) ao homem demonstraram a necessidade da adoção de 
uma série de estratégias com fins a prevenção da enfermidade, sendo que uma 
delas foi o desenvolvimento de métodos de controle populacional dessa espécie 
(Uieda et al., 1994). 

Inicialmente, tais métodos não eram seletivos e causavam enormes prejuízos 
à dinâmica das comunidades biológicas (Delpietro et al., 1991), porém estudos 
envolvendo diversos aspectos da biologia e ecologia dos DR conferiram um precioso 
esforço no controle da raiva impresso pela referida medida (Flores-Crespo, 2003). 

Contudo, pesquisas sobre quirópteros no Brasil ainda são incipientes, o que 
dificulta o aprimoramento das técnicas de controle populacional dos DR e obstaculiza 
a compreensão aprofundada da epidemiologia da raiva (Tomaz et al., 2007).

Suspeita-se que a composição das colônias de DR e a sua distribuição 
no interior dos abrigos diurnos infere dados relevantes sobre tal realidade. Isso 
porque, o formato e a estrutura dos abrigos podem influir no formato das colônias. 
Habitualmente essas colônias contêm aproximadamente de 10 a 50 indivíduos, 
contudo, em áreas onde seu controle populacional não é realizado sistematicamente, 
agrupamentos de 100 ou mais morcegos podem ocorrer. Colônias ainda maiores 
foram mencionadas por Taddei et al. (1991) e por Bredt et al. (1999) nos Estados de 
São Paulo e na região do Distrito Federal. Daí a eficiência proveniente do controle 
de suas populações realizada através de uma pasta vampiricida de aplicação tópica 
em morcegos (Uieda, 1996).

No Brasil, estudos realizados na região nordeste (Alencar et. al., 1994) e em 
São Paulo (Uieda et al., 2004) confirmaram esses padrões. Alencar et. al. (1994) 
verificaram ainda diferenças na razão sexual em diversos abrigos, sendo observados 
machos escrotados e fêmeas grávidas em todos os meses do ano, indicando uma 
reprodução contínua ao longo do período. Contrastando com os relatos de Nunes 
& Viana (1997), que observaram picos de nascimentos na estação chuvosa na 
Argentina.

O padrão reprodutivo dos morcegos está intimamente ligado à sua proliferação 
e propagação. Contudo, esse aspecto da biologia dos morcegos  é bastante carente 
de estudos no Brasil (Zorteia, 2003), o que torna difícil, se não impossível, sua 
associação à dinâmica da raiva numa região uma vez que esses padrões já foram 
descritos como extremamente diversos e de difícil compreensão (Racey, 1982). 
Além do fato do comportamento variar até mesmo dentro de uma mesma família, 
gênero ou espécie, em função de gradientes latitudinais e do tipo de hábitat (Taddei, 
1996). 
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Repisa-se, tão logo, que estudos que revelem aspectos ecológicos e 
reprodutivos dos DR  trarão importantes contribuições para o campo sanitário e de 
saúde pública e possibilitarão a adoção de estratégias de controle da raiva mais 
eficazes e com menor prejuízo para o ambiente.

A ordem Chiroptera, com 1.117 espécies já registradas, compreende a segunda 
maior ordem de mamíferos, sendo superada apenas pelos roedores (Simmons, 
2005). Os morcegos possuem distribuição telúrica, abrangendo quase todo o 
planeta, com exceção das regiões polares e de ilhas muito afastadas dos continentes. 
São subdivididos em duas subordens com aproximadamente 186 gêneros e 18 
famílias (Simmons, 2005). Nove dessas incidem nas Américas: Emballonuridae, 
Noctilionidae, Mormoopidae, Phyllostomidae, Furipteridae, Vespertillionidae, 
Molossidae; Natalidae e Thyropteridae, todas com representantes no Brasil. A lista 
mais atualizada de espécies de morcegos do Brasil registra 164 espécies, cerca de 
15% da fauna mundial de morcegos (Reis et al., 2007).

A presença maciça dos quirópteros nos diversos ecossistemas ressalta sua 
importância na manutenção desses. Atributos como a notável variabilidade de 
formas, a capacidade de voo, o enorme leque de hábitos alimentares e a versatilidade 
na exploração de abrigos os tornam espécies-chaves na fauna (Aguirre, 2003).

A importância dos morcegos na epidemiologia da raiva é outro aspecto 
relevante na ecologia das espécies. Os morcegos são bastante versáteis e se 
adaptaram bem às modificações introduzidas pelo homem ao ambiente. Greenhall 
et al. (1988) destacam que, dentre outros aspectos, sua capacidade em utilizar 
diferentes tipos de abrigos diurnos para sua sobrevivência e sua versatilidade em 
explorar diferentes abrigos naturais e artificiais os tornam indivíduos com ampla 
distribuição geográfica (Schneider at al, 1995).

Todavia, a ocupação desordenada do solo, tida como fator chave na 
disseminação desses animais, ocasiona sérios problemas à sobrevivência de várias 
espécies, provocando a dispersão dos morcegos de abrigos originais (Germano et 
al., 1992), tornando-lhes propagadores da raiva quando infectados (Côrtes et al. 
1994; Uieda et al. 1996).

Obstante a esses fatos, a literatura sobre a diversidade de morcegos no cerrado 
ainda é escassa, podemos citar apenas, nesse momento, os trabalhos como os de 
Willig et al. (1993), Trajano & Gimenez (1998) e Coelho (2005). 

O estudo dos padrões de diversidade é citado como importante instrumento na 
biologia da conservação de um ecossistema sadio, e constituem um bom indicador 
no controle de distúrbios ambientais (Medellin et al., 2000). A crescente preocupação 
com a degradação do Cerrado e a necessidade de novas estratégias para sua 
preservação assinalam para a importância da investigação científica que priorize 
estudos de diversidade num variado número de regiões desse bioma.
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Neste contexto, o presente estudo pretende elucidar aspectos bioecológicos 
dos morcegos, em uma região do Cerrado Goiano, atualizando a lista de espécies 
existentes na região e avaliando aspectos bioecológicos do DR considerando sua 
abundância e estágio reprodutivo em grutas do município de Barro Alto, Goiás.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Locais de coletas e referenciais das análises

A pesquisa de diversidade e composição de comunidades de morcegos deu-se 
em três sítios de pesquisa localizados em Niquelândia (14º 09’ S; 48º 20’ W – 480 m) 
e Barro Alto (14º 35’ S; 48º 45’ W – 570 m). Região essa que compreende uma área 
de Floresta Estacional Semidecidual, referida nesse estudo como Mata Seca (MT), 
localizada as margens do lago da Usina Hidrelétrica de Serra da Mesa, além de 
englobar as proximidades da usina de refinamento de ferro-níquel em Niquelândia 
(14º 08’ S; 48º 20’ W – 490 m) e o Horto Aranha.

A localização de abrigos diurnos ocorreu a partir de informações de relatórios 
de monitoramento de populações de DR  da Agência Goiana de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa) em sua atuação relativa as ações de reflorestamento em Barro Alto.

Nos sítios amostrados em Niquelândia, a localização dos abrigos seguiu a 
busca ativa nas áreas supracitadas orientado por registros de coleta realizados por 
Tomaz et al. (2008), além de contar com informações obtidas junto aos moradores 
da região e colaboradores da usina de refinamento de ferro-níquel.

Foi considerado abrigo diurno de morcegos qualquer estrutura ou artefato, 
natural ou artificial, capaz de abrigar da luz e de intempéries ambientais um ou mais 
animais pelo período mínimo de um dia.

Foram realizadas ainda quatro expedições de captura aos sítios da Anglo 
American, em Niquelândia, e em Barro Alto. Sendo duas no período seco e duas 
no período chuvoso datadas de 2007 e 2008 (maio, julho, novembro, janeiro). 
Obedeceu-se o calendário lunar, selecionando as noites de lua nova para as coletas. 

Cada um dos três sítios foi amostrado durante duas noites consecutivas, 
totalizando oito noites de capturas em cada expedição. Ao todo foram 24 noites de 
capturas e observações. 

Os morcegos foram capturados com redes de neblina, ao nível do solo, 
utilizando-se 10 redes de nylon de malha fina, de tamanho 3,0 m x 2,5 m (75 m2), 
com suporte de tubos de alumínio de 2,5 cm de diâmetro e 3,0 m de altura, armadas 
à entrada de abrigos naturais e artificiais. Estas foram abertas no crepúsculo e 
permaneceram abertas por um período de cinco horas, sendo vistoriadas a cada 30 
minutos ou uma hora, de acordo com a frequência de captura. Imediatamente após 
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a captura, os morcegos foram retirados manualmente e acomodados em sacos de 
pano individuais.

Dos animais capturados foram registrados os seguintes dados: espécie, sexo 
e tamanho do antebraço. A análise dos padrões reprodutivos e alimentares também 
foi realizada.

A identificação dos animais seguiu baseada no trabalho de Taddei (1996) 
e foi complementada com os estudos específicos relacionados a alguns grupos 
taxonômicos conforme os seguintes gêneros: Lonchophylla (ADDEI et al., 1983), 
Artibeus (HANDLEY, 1987), Saccopteryx (JONES & HOOD, 1993) e Micronycteris 
(SIMMONS, 1998). As espécies ainda foram classificadas conforme status de 
conservação definido por Lucn (2004).

Os morcegos identificados foram soltos após o registro dos dados. 
Os morcegos que não puderam ser identificados em campo foram mortos 

em câmara mortuária com clorofórmio e fixados em solução de formol a 10% 
permanecendo, as espécies menores, imersas no fixador por 24 horas e as espécies 
maiores, 48 horas. Após fixação os animais foram alocados em vidros e conservados 
em álcool 70%. O material testemunho foi posteriormente identificado e tombado no 
Laboratório de Quirópteros da Escola de Veterinária-UFG.

Para a análise dos dados foi utilizado o programa Biodiversity Pro 2 e os 
resultados foram descritos por meio de médias e proporções conforme Dean et al. 
(1994) e Zar (1996).

O índice de Berger-Parker foi utilizado para verificar o nível de participação 
das espécies dominantes em cada sítio (MAY, 1973; Saw et al., 1983). O cálculo da 
diversidade alfa de morcegos foi obtido através do índice de Shannon-Wiener (H’) 
(MAGURRAN, 1988).

A comparação entre o número e a frequência de espécies em cada sítio 
amostrado teve como base o trabalho de Tomaz & Zortéa (2008), o único estudo 
sob este enfoque na região e o de mais amplo espectro.

Para descrição da distribuição da raiva bovina nos municípios da microrregião 
de Porangatu foram analisados relatórios da Agência Goiana de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa) contendo informações sobre os resultados de exames realizados 
pelo Labquali de Goiânia. Os diagnósticos foram realizados pelas técnicas de 
imunofluorescência direta (IFD) e inoculação intra-cerebral em camundongos (IIC) 
no período de janeiro de 1999 a dezembro de 2008.

Elaborou-se um banco de dados estruturado com recursos do pacote estatístico 
do programa Microsof Excel© 2007, conforme recomendações de Dean et al. (1994), 
no qual foram registradas, para cada exame, as variáveis: município de origem do 
animal; o resultado da testagem; mês; e ano. O banco de dados foi organizado 
agrupando-se todos os municípios da microrregião de Porangatu em pastas dentro 
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de uma mesma planilha. 
Foi realizado ainda o cruzamento de dados na referida planilha a partir da 

demarcação de pastas divididas em linhas que contemplavam os meses de janeiro 
a dezembro de 1999 a 2008 e em colunas nos quais foram registrados os resultados 
do exame laboratorial para bovinos, equinos, suínos, morcegos hematófagos e não 
hematófagos. 

Para descrição da distribuição da raiva bovina nos municípios da microrregião 
de Porangatu foram analisados relatórios da Agência Goiana de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa) contendo informações sobre os resultados de exames realizados 
pelo Labquali de Goiânia. Os diagnósticos foram realizados pelas técnicas de 
imunofluorescência direta (IFD) e inoculação intra-cerebral em camundongos (IIC) 
no período de janeiro de 1999 a dezembro de 2008.

Elaborou-se um banco de dados estruturado com recursos do pacote estatístico 
do programa Microsof Excel© 2007, conforme recomendações de Dean et al. (1994), 
no qual foram registradas, para cada exame, as variáveis município de origem do 
animal, o resultado, mês e ano. O banco de dados foi organizado agrupando-se 
todos os municípios da microrregião de Porangatu em pastas dentro de uma mesma 
planilha. Cada pasta continha nas linhas os meses de janeiro a dezembro de 1999 
a 2008 e em colunas os resultados do exame laboratorial para bovinos, eqüinos, 
suínos, morcegos hematófagos e não hematófagos. Os dados dessa série temporal 
equivalem aos números de diagnósticos laboratoriais positivos para raiva destes 
cinco grupos animais por mês, ano e municípios atingidos pela doença.

A distribuição temporal da raiva bovina, equina, suína, de morcegos hematófagos 
e não hematófagos foi representada por tabelas e estimativas de tendência. As 
informações foram estruturadas no programa Microsof Excel© 2007.

3 | 	RESULTADOS

Foram capturados 402 animais de treze espécies de duas famílias, 
Phyllostomidae e Molossidae, com absoluta dominância da família Phyllostomidae, 
compondo 99,4% dessas capturas. O único representante da família Molossidae foi 
Molossops temminckkii, com quatro indivíduos capturados (1,6%). 

Quatro subfamílias de filostomídeos foram amostradas, com maior variedade 
de Sternodermatinae, Phyllostominae e Glossophaginae, com três espécies cada 
uma, representando mais de 80% das espécies capturadas. 

As subfamílias Carolliinae e Molossinae apresentaram apenas uma espécie 
cada (em torno de 18% das espécies observadas). Carollia perspicillata foi a espécie 
dominante dentre os não-hematófagos, com 156 capturas (63,4%), Glossophaga 
soricina foi a segunda mais abundante, com 18,7% (46/246), e Anoura geoffroyi 
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representou 4,9% (12/246). A somatória de captura destas três espécies perfez 
um total de 87% dos não hematófagos coletados. De uma maneira geral as 
espécies reveladas nesse levantamento já foram amostradas para o cerrado e 
não se apresentam em risco de extinção, contudo, destaca-se aqui, a presença de 
Lonchophylla dekeyseri, com 1,2% de captura, espécie constante da lista atual de 
espécies brasileiras ameaçadas de extinção e o registro de Trachops cirrhosus (Spix, 
1823), não descrito anteriormente como existente em Goiás, segundo Nogueira et 
al. (2007).

Observou-se um rápido acúmulo de espécies nos primeiros estágios do 
inventário, quando cerca de 70% dessas foram amostradas ao término da primeira 
metade do levantamento.

Quanto à frequência de captura, C. perspicillata foi a única espécie capturada 
em todos os sítios e em todas as expedições. Desmodus rotundus foi capturado nas 
quatro incursões às grutas do Horto Aranha- Niquelandia, GO. As demais espécies 
tiveram flutuações na frequência e no local de captura durante a pesquisa. 

A contribuição para o tamanho total da amostra e o número de espécies variou 
significantemente nos quatro ambientes. Horto Aranha foi responsável por cerca 
de 70% do total de coletas e abrigou oito espécies. A área do cerrado stricto sensu 
apresentou a menor abundância relativa (9,2%), contudo revelou um maior número 
de espécies que a Mata Seca e as grutas do Horto Aranha. 

Desmodus rotundus e Carollia perspicillata foram as espécies mais abundantes, 
com uma diferença de apenas seis capturas de uma para outra. Das 13 espécies 
analisadas, somente duas foram encontradas nas quatro áreas amostradas 
(Carollia perspicillata, Glossophaga soricina). Trachops cirrhosus teve ocorrência 
registrada apenas em ambiente de Mata Seca e Phyllostomus hastatus foi capturado 
exclusivamente no Horto Aranha. As demais foram observadas em pelo menos duas 
áreas simultaneamente. O índice de Berger Parker revelou uma composição de 
76% de espécies dominantes na região. O índice de Shannon-Wiener encontrado 
para a região foi de 1,114. Os dados revelaram também uma baixa diversidade de 
espécies para as quatro áreas: Mata Seca: H’ = 0,602; cerrado: H’ = 1,000; cerrado 
Stricto sensu: H’ = 0,954 e Horto Aranha: H’= 903.

Troficamente a comunidade de todas as áreas se mostrou composta de 
espécies frugívoras (4/13), nectarívoras (3/13), insetívoras (3/13), carnívora (1/13) 
e hematófaga (1/13). Em termos de biomassa, os frugívoros e hematófagos foram 
mais significativos, aspecto demonstrado pela abundância de Carollia perspicillata 
e Desmodus rotundus. Incluiem-se na guilda dos insetívoros Micronycteris minuta 
e Mimon bennettii, espécies descritas na literatura como de hábitos alimentares 
flexíveis, que completam sua dieta alimentando-se também de frutos.

A composição das guildas entre os ambientes teve mudanças significativas. 
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O ambiente de Mata Seca apresentou quatro guildas, nesse estudo, com um único 
representante de cada guilda e ampla dominância de frugívoros, seguidos pelos 
nectarívoros, insetívoros. Constituindo-se ainda o ambiente a abrigar o único 
representante da guilda dos carnívoros amostrados: Trachops cirrhosus.

Frugívoros também foram maioria no cerrado. Houve quatro espécies em 
ampla dominância: C. perpicillata; cinereus, P. lineatus e P. helleri. A guilda dos 
nectarívoros foi a segunda mais abundante. Contemplou três espécies. Seguidos 
dos insetívoros, com duas espécies (Mimon bennettii e Molossops temminckkii) e 
hematófagos (D. rotundus).

As grutas amostradas no Horto Aranha resultaram em absoluta dominância 
de D. rotundus, sendo a única espécie hematófaga observada neste estudo. Os 
frugívoros foram a segunda guilda mais abundante neste sítio, devido à grande 
abundância de C. prespicillata. Outros frugívoros coletados no Horto Aranha 
incluíram: P. lineatus e P. hastatus. Nectarívoros aparecem em terceiro lugar 
sendo representados apenas por G. soricina e, finalmente, os insetívoros, com três 
espécies (Micronycteris minuta, Mimon bennettii e Molossops temmincikkii).

Foram analisados 1.301 exames laboratoriais para a raiva animal (ELRA) de 
cinco grupos animais; três de herbívoros domésticos: bovinos, eqüinos, suínos; e duas 
categorias de silvestres: morcegos hematófagos e não hematófagos todos oriundos 
dos áreas sinalizadas anteriormente. Do total de exames, 82,63% (1075/1301) 
apresentaram resultados negativos para a raiva. Os resultados positivos (226/1301) 
representaram os outros 17,37%.

Assim, as taxas de infecção nos grupos e a taxa de infecção total, pareceram 
estabilizar-se em torno de 17,5% nos três últimos anos da série histórica sugerindo 
amostragem satisfatória de ELRA para a amplitude da série histórica analisada.

As taxas de infecção dentro dos grupos oscilaram de menos de 0,5% para 
não hematófagos a menos de 4% para morcegos hematófagos, aproximadamente. 
Os eqüinos apresentaram a maior taxa de infecção observada (56,82%), já para 
bovinos este índice foi de 40,40% e suínos 14,29%.

Em números absolutos, o maior número de amostras bovinas foram submetidas 
ao exame laboratorial (n = 453), seguidas pelos morcegos hematófagos (n = 419), 
morcegos não hematófagos (n = 371), equinos (n = 44) e suínos (n = 14).

Ressalta-se que a análise do envio anual de amostras e do resultado dos ELRA 
revelou dois picos de amostragem entre 1999 e 2005. O primeiro e mais expressivo 
ocorrido no primeiro ano avaliado (1999), quando 285 amostras foram analisadas, 
obtendo-se, contudo, apenas dois resultados positivos; e o segundo ocorrido no 
quinto ano da série (2004), com 278 amostras analisadas e 51 casos positivos. O 
maior número de exames positivos foi obtido no sexto ano da série (2005) (n = 61).

A positividade das amostras variou para todas as espécies ao longo do período 
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revelando uma tendência ascendente do número de diagnósticos positivos para as 
três espécies domésticas, demonstrada pelas equações em bovinos: y = 2,2x + 6,2 
(R² = 0,105), equinos: y = 0,0485x - 0,0667 (R² = 0,087) e suínos: y = 0,3091x + 0,8 
(R² = 0,121). Para o grupo dos morcegos a análise da tendência dos diagnósticos 
positivos não foi possível pela baixa taxa de infecção observada no período. 

4 | 	DISCUSSÃO

A explicação para a variação dos padrões de diversidade entre os morcegos 
é complexa, uma vez que diversos autores enumeram um profuso contingente de 
causas que podem determinar a presença ou ausência de espécies numa área. 
Sua distribuição provavelmente ocorre devido a características intrínsecas de cada 
área, que podem influenciar na composição da comunidade. Tais aspectos incluem 
a estrutura e a formação da vegetação aliadas a fatores abióticos como gradientes 
de temperatura, luminosidade, umidade precipitação anual, viabilidade energética 
do sítio, altitude, latitude e longitude, como demonstram os estudos de PATTERSON 
et al. (1996), GRAY et al. (1997), PEDRO (1998), GAISLER & CHYTIL (2002), 
SAMPAIO et al. (2003) e STONER (2005), além de fatores antrópicos diversos 
(JAYME, 2003). 

Diferenças entre os dados apresentados e os levantamentos realizados na 
região, anteriormente, e aqui comparados evidenciaram os efeitos da diferença 
entre as metodologias de amostragem no resultado final do estudo. As nove 
espécies encontradas por TOMAZ & ZORTÉA (2008) em ambiente de Mata Seca 
estão aquém do esperado para este habitat, havendo assim uma sub-amostragem 
neste sítio. Muito embora a simples amostragem de abrigos não seja apropriada 
para levantamentos de biodiversidade, a captura em bueiros próximos às lâminas 
d’água revelou a presença de Trachops cirrhossus neste sítio, não demonstrado 
anteriormente pelos autores, aumentando a lista de espécies para a região.

Diversos autores relataram ainda uma significativa diversidade de espécies 
comumente distribuída nos vários níveis de estratificação em ambiente de Mata 
Seca (KALKO, 1998; BERNARD, 2001). Tais trabalhos demonstram a importância da 
amostragem de diversos níveis de estratificação para verificação segura da riqueza 
desse ambiente. Contudo, poucos estudos envolvendo redes armadas a mais de 
três metros foram realizados, podendo-se citar os trabalhos de KURTA (1982), e 
BERNARD (2001). Novos estudos envolvendo metodologias diferentes e um maior 
esforço de captura seguramente acrescentarão espécies ainda não capturadas 
nos ambientes amostrados. A enorme abundância de plantas do gênero Piper spp. 
na Mata Seca seguramente contribuiu para a maior captura desta espécie neste 
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ambiente, contudo, a Mata Seca não foi o sítio que apresentou a maior abundância de 
indivíduos, contrastando com um levantamento realizado anteriormente na mesma 
área (TOMAZ & ZORTÉA, 2008). Isso se deu principalmente pela metodologia 
adotada, que não privilegia a captura de frugívoros desta espécie.

Em relação aos demais sítios, postula-se que a grande disponibilidade 
de abrigos e principalmente de água durante o ano seja um fator importante na 
distribuição das espécies existentes no Cerrado, como será discutido a seguir. 
Outra provável alternativa que explica os valores de restrição aos sítios amostrados, 
especialmente entre ambientes florestais e áreas abertas, é considerar que as 
comunidades associadas às plantas no Cerrado tendem a se encontrar difusas 
entre a vegetação, que é notadamente diversa e distribuída em mosaico, muitas 
vezes com razoável distância entre indivíduos da mesma espécie de planta.

Contudo, estratégias de amostragem mais diversificadas seguramente 
revelarão um maior contingente de espécies nestas áreas e um maior empenho na 
localização e monitoramento de abrigos deverá demonstrar uma contribuição ainda 
mais significativa da guilda dos hematófagos na composição trófica de morcegos, 
sobretudo nos sítios amostrados em Niquelândia. Como pode ser comprovado, 
o presente estudo reforça esta assertiva ao demonstrar a ampliação da área 
de ocorrência de algumas espécies em sítios os quais não foram pesquisados 
anteriormente.

Quatro espécies amostradas por TOMAZ & ZORTÉA (2008) tiveram sua área 
de ocorrência atualizada: A. cinereus coletado anteriormente em Cerrado stricto 
sensu foi observado no Cerrado; P. helleri encontrado no estudo anterior em Mata 
Seca foi coletado no Cerrado; Mimon bennettii registrado anteriormente apenas 
na Mata Seca foi amostrado para os dois cerrados e Trachosp cirrhosus que foi 
amostrado pela primeira vez na Mata Seca. Além destas atualizações o estudo 
expôs ainda oito espécies na área de reflorestamento do Horto Aranha e, embora 
não seja o método de amostragem de fauna mais indicado para o levantamento de 
espécies, conforme discutido anteriormente, esta amostragem demonstra a grande 
diversidade de morcegos na região.

A grande remessa de amostras para diagnóstico laboratorial de raiva no início 
da série histórica motivou-se, principalmente, devido ao aumento de casos clínicos 
suspeitos da doença e a maior preocupação por parte da Agrodefesa com a dispersão 
de morcegos ocasionada pelo enchimento da barragem da Usina Hidrelétrica de 
Serra da Mesa.

Aponta-se que há necessidade de uma melhor infraestrutura dos laboratórios 
oficiais para elucidar diagnósticos diferenciais de outras enfermidades infecciosas 
e intoxicações diante da possibilidade de diagnóstico de infecção pelo vírus da 
raiva, sobretudo frente ao desafio da vigilância das Encefalites Espongiformes 
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Transmissíveis, estabelecido pelo Ministério da Agricultura a partir de 2005.
Especificamente para os suínos a ausência de dados epidemiológicos dificulta 

uma análise mais precisa de sua real situação. SANTOS et al. (2001) abordaram a 
falha na documentação dos casos de raiva em suíno no Estado.

A tendência de decréscimo do número de ELRA realizados na região nos 
quatro últimos anos da série histórica 1999-2008 pode estar relacionada ao pequeno 
número de médicos veterinários do serviço oficial de defesa sanitária responsáveis 
pela estratégia de captura e tratamento de morcegos e seus consequentes. O fato 
assinala a necessidade de maior critério por parte dos médicos veterinários para 
no diagnóstico da raiva a fim de se estabelecer, com maior precisão, a situação 
epidemiológica da raiva animal na microrregião.

Ressalta-se que a diminuição do número de amostras submetidos a ELRA 
pode estar relacionada também ao não envio de material para laboratórios por parte 
dos médicos veterinários autônomos. Uma alternativa que poderia minimizar este 
problema seria regulamentar a obrigatoriedade do envio de amostras para ELRA no 
caso de suspeita de raiva, a exemplo do que foi estabelecido em outros estados da 
federação.

Dessarte, apesar de serem notórios o desenvolvimento e estruturação de 
programas de combate à raiva animal, bem como à melhoria das notificações, 
em termos gerais, posto a coordenada alocação de médicos veterinários junto a 
centros regionais, ainda assim foi possível observar o aumento gradual do número 
de diagnósticos positivos demonstrado pela curva de tendência de diagnósticos 
positivos conforme a ampliação de quantitativos de amostragem. Tal conduta 
ascendente dos diagnósticos positivos confirmou as informações de SILVA et al. 
(1999; 2001), JAYME (2003) e MENEZES et al. (2007).

Todavia, sobressalta-se que tais números podem ainda estar subestimados, 
sobretudo pela conduta do médico veterinário que, em sua rotina de campo, tendem 
a submeter  a testagem apenas os animais mortos que tenham apresentado sinais 
da doença em vida. No final da década de 90, SILVA et al. (1999) já alertavam para 
a discrepância entre o número de diagnósticos laboratoriais para a raiva animal em 
bovinos e a real incidência da doença no estado de Minas Gerais considerando 
a prática de subnotificação como “institucionalizada”. Os autores ainda alertaram 
para dificuldade de uma análise mais precisa da situação epidemiológica da doença 
gerada por essa prática, de modo especial, quanto às perdas reais do efetivo bovino 
no Brasil. Esta discussão também fora evidenciada por JAYME (2003) que expôs 
uma relação semelhante no estado de Goiás onde, ainda assim, foi observada 
uma relação aproximada de um exame laboratorial positivo para cada seis animais 
mortos.

O número de municípios com resultados positivos diminuiu ao longo da série 
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histórica, contudo o número de municípios sem informações sobre raiva aumentou a 
partir de 2004. Tal constatação sugere que as medidas de vigilância da raiva devem 
ser intensificadas. Os três municípios que concentraram o maior número de ELRA 
também são os que abrigam escritórios locais da Agrodefesa. Estes escritórios 
formam a base do sistema de vigilância para a raiva na microrregião e contam com 
suporte do convênio estabelecido com Furnas S.A., subsidiária de um programa 
de controle de morcegos-vampiro na região que compreende o lago de Serra da 
Mesa. Esse pode ter sido um fator fundamental para a melhor vigilância da raiva 
na localidade. A melhor estruturação da defesa sanitária estadual, com melhoria 
das condições de trabalho, aumento do número de equipes de captura, criação e 
manutenção de escritórios em outras localidades deverão contribuir para o aumento 
do número de amostras submetidas a ELRA nos municípios com menor envio.

Pela análise da distribuição espaço-temporal verificou-se a regularidade da 
presença da raiva bovina e, a partir de 2003, de eqüinos em todos os municípios, com 
maior ou menor intensidade. Os períodos de diminuição ou de expansão espacial 
da raiva bovina devem-se, provavelmente, às medidas de combate aplicadas e às 
modificações da natureza pelo homem que implicam na coexistência de condições 
epidemiológicas diversas na população de morcegos. Outro fator que pode explicar 
a flutuação no número de amostras submetidas a ELRA, ao longo da série histórica, 
é a própria estrutura da defesa sanitária estadual, cujas modificações sofridas 
no período do estudo refletiram no controle da raiva na microrregião. Isso pode 
explicar a evolução intermitente e a continuidade do endemismo da raiva no período 
compreendido na série histórica.

Enfatiza-se ainda que o conhecimento da epidemiologia da raiva em equinos 
e suínos é diminuto. Nestas áreas a atuação do médico veterinário frente ao 
diagnóstico diferencial de raiva tende a ser ainda mais reservado. 

Ressalta-se ainda que foram inconclusas as testagens relacionadas a qual 
período do ano há maior índice de infecção por raiva. Embora, para o mês de 
novembro, tenha se demonstrado uma maior concentração de diagnósticos positivos.

5 | 	CONCLUSÕES

A diversificação das estratégias de captura garante a amostragem de um maior 
número de espécies no tocante a visualização da riqueza de morcegos na área 
abservada.O primeiro registro de Trachops cirrhosus para o cerrado de Niquelândia 
reflete tal fato.

A presença de Lonchophylla dekeyseri indica a necessidade de maior atenção 
às áreas de Cerrado consideradas como prioritárias para a preservação.
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A abundância de filostomídeos, especialmente Carollia perspicillata, sugere 
bom um grau de conservação das áreas da Codemin, em Niquelândia, e na área de 
reflorestamento do Horto Aranha.

As manifestações de raiva animal ocorrem com regularidade na região 
estudada. A tendência ao aumento do número de casos positivos, na série histórica, 
sugere necessidade de aperfeiçoamento de mecanismos inerentes a vigilância 
e controle da doença na microrregião. Educação continuada de seus técnicos e 
melhoria das condições de trabalho nos escritórios locais são medidas primordiais.

O número de diagnósticos laboratoriais negativos para bovinos e equinos 
pressupõe a ocorrência de outras enfermidades com sintomatologia nervosa similar 
demonstrando que deve ser dada maior atenção a diagnósticos diferenciais e 
ampliadas testagens que evidenciem outras comorbidades.

A raiva em suínos ocorre de forma esporádica na microrregião e em morcegos 
ocorre principalmente na guilda dos hematófagos.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A raiva continua sendo um grande problema sanitário que abarca aspectos 
econômicos e de saúde pública, afetando inclusive comunidades humanas. Neste 
contexto, torna-se pertinente a análise de morcegos e outros mamíferos que têm se 
destacado como possíveis hospedeiros do vírus causador da doença, principalmente, 
considerando a grande diversidade de Chiropteras nos diversos biomas brasileiros 
e as modificações no espaço agrário que podem gerar implicações para a elevação 
dos ciclos da raiva.

A diversidade de morcegos demonstrada para os cerrados de Niquelândia e 
Barro Alto é alta em comparação a outros trabalhos realizados em biomas como a 
Caatinga e a Mata Atlântica. A família Phyllostomidae é a mais comumente capturada 
em abrigos nos sítios amostrados com ampla maioria de espécies hematófagas. A 
amostragem de Lonchophylla dekeyseri e o primeiro registro de Trachops chirrosus 
para o cerrado de Goiás demonstram a urgência da preservação dos remanescentes 
de Cerrado e o desenvolvimento de pesquisas a fim de compreender melhor as 
comunidades desse bioma.

Dentre os abrigos mais comumente observados, grutas são os abrigos diurnos 
mais propícios para captura do morcego-vampiro-comum, enquanto os bueiros e 
outras construções antrópicas são mais frequentemente utilizados por espécies 
insetívoras e frugívoras.

A população de D. rotundus apresenta baixa prevalência no cerrado de 
Niquelândia, sendo que, nesse estudo, os espécimes foram mais comumente 
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encontrados em grutas no município de Barro Alto. A captura de morcegos em 
abrigos diurnos facilitou a amostragem de espécies não capturadas em redes de 
neblina armadas ao longo da vegetação.

A raiva animal esteve presente com maior ou menor frequência nos municípios 
da microrregião de Porangatu no período estudado, inclusive com episódios de 
aumento e diminuição do número de diagnósticos laboratoriais para a raiva durante 
a série histórica. Não houve estacionalidade aparente no número de casos de raiva, 
apesar do maior número de exames realizados no período chuvoso.

Houve baixa remessa de morcegos não hematófagos para exame e apenas um 
resultado positivo durante o período. Dentre as espécies domésticas de interesse 
econômico, o maior número de exames laboratoriais realizados no período refere-
se a bovinos. Os exames de equinos foram bastante reduzidos e suínos tiveram 
resultados pouco expressivos.

A maior proporção de resultados positivos foi obtida de amostras de bovinos 
enquanto a menor foi de morcegos não hematófagos, sendo que a melhor vigilância 
da raiva em morcegos não hematófagos, traduzida por maiores índices de captura 
e de envio de espécimes clínicos para diagnóstico laboratorial foi observada para o 
município de Minaçu. Já a maior captura de morcegos hematófagos foi verificada no 
município de Campinaçu sem, entretanto, qualquer resultado laboratorial positivo 
para a raiva.

Número mais elevado de bovinos e equinos suspeitos de raiva concentrou-se 
no município de Niquelândia no período estudado. 

Ainda assim, sobressalta-se que o diagnóstico da raiva baseado em sintomatogia 
clínica contribui para sua subnotificação e, consequentemente, subverte a estatística 
dos casos e dificulta avaliações epidemiológicas mais consistentes.

As perdas econômicas devido à raiva animal estão subestimadas na microrregião 
estudada, o que aponta para a necessidade de mais encaminhamentos de amostras 
para exames laboratoriais de raiva e outras comorbidades com sintomatologia 
similares. O referido procedimento deve compor a rotina de diagnóstico do médico 
veterinário em campo, o que indiscutivelmente contribuirá para equalizar as 
estatísticas da raiva na região e o controle essa e outras doenças. As ações de 
vigilância sanitária devem ser intensificadas em toda a microrregião de Porangatu.
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